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EMENTA 

 

O curso pretende investigar a problemática do trabalho relacionada à questão racial no Brasil. 

O curso está organizado a partir dos seguintes eixos de discussão: 1) Trabalho, classe e racismo; 

2) Mercado de trabalho e problemática racial; 3) Desregulamentação do trabalho e seus efeitos 

sobre os trabalhadores: um recorte racial e de gênero; 4) Precariado, ralé e classe média: 

trabalho e racismo nos debates teóricos e políticos recentes no Brasil. 

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo dessa disciplina é o de apresentar o debate atual sobre as transformações no mundo 

do trabalho e sua relação com a problemática racial, partindo a análise teórica do conceito de 

classe social, trabalho e racismo realizada pelos autores da tradição sociológica. Serão 

apresentadas as principais mudanças do mercado de trabalho e seus efeitos sobre a classe 

trabalhadora, especialmente observando suas consequência sobre os trabalhadores negros, com 

especial atenção sobre as concepções e práticas dos processos de flexibilização e de 

precarização do trabalho em nossa realidade, pretende-se ainda discutir as recentes formulações 

teóricas sobre a formação da classe trabalhadora, problematizando os conceitos de precariado, 

ralé e classe média à luz da problemática racial. 

 

 

I – Unidade – Trabalho, classe e racismo 

 

I.1- Trabalho e classes sociais 

1) Lukács, George. Para uma ontologia do ser social. São Paulo: Boitempo, 2013 (pp.41-

157). 

2) Antunes, Ricardo. Os sentidos do trabalho – ensaio sobre a afirmação e negação do 

trabalho. São Paulo: Boitempo, 1999. (pp. 135-145; pp.101-117). 

3) Wright, Erik Olin. Classe, crise e o estado. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981. (pp.29-

101) 
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4) Eder, Klaus. A nova política de classes. Bauru, SP: EDUSC, 2002. (Parte 2, p.111-167). 

I.2 – Racismo, preconceito e discriminação 

5) Taguieff, Pierre-André. O racismo. Lisboa: Instituto Piaget, 1997. (pp.13-83) 

6) Guimarães, Antonio Sérgio Guimarães. Racismo e anti-racismo no Brasil. São Paulo: Ed. 

34, 1999. (pp. 21-71). 

7) Nogueira, Oracy. Tanto preto quanto branco: estudo de relações raciais. São Paulo: T. A. 

QUEIROZ Editor, 1985. (pp. 67-93). 

8) Ianni, Octávio. A racialização do mundo. Tempo Social – Revista de Sociologia da USP, 

São Paulo, v.8, nº 1, maio/1996. (pp.1-23). 

9) Crocchick, José Leon. O conceito de preconceito e a perspectiva da teoria crítica. In: 

Crocchick, José Leon (org.). Perspectivas teóricas acerca do preconceito. São Paulo: Casa 

do Psicológo, 2008. (pp.69-101). 

10) Souza, Jessé. Como o racismo criou o Brasil. Rio de Janeiro: Estação Brasil, 2021. (p. 12-

57) 

11) Carneiro, Sueli. Dispositivo de racialidade: a construção do não ser como fundamento do 

ser. Rio de Janeiro, Zahar, 2023. (p.27-59) 

I.3 – Classe e racismo 

12) Hasenbalg, Carlos. Discriminação e desigualdades raciais no Brasil. Belo Horizonte: 

EDUFMG; Rio de Janeiro: IUPERJ, 2005 (1979). (pp. 96-128). 

13) Ianni, Octávio. Raças e classes sociais no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 2004 (1987). (pp. 

317-356). 

14) Azevedo, Thales. As elites de cor numa cidade brasileira. Salvador: EDUFBA, 1996 

(1955). (pp.23-72). 

15) Figueiredo, Angela. Classe média negra – trajetórias e perfis. Salvador: EDUFBA, 2012. 

(pp.31-68). 

16) Fernandes, Florestan. Significado do protesto negro. São Paulo: Expressão Popular, 2017. 

(pp.77-102). 

17) BALIBAR, Etienne; Wallerstein, Immanuel. Raça, nação, classe: as identidades ambíguas. 

São Paulo: Boitempo, 2021. (pp.51-63; pp.261-274). 

18) ROBINSON, Cedric J. Marxismo negro: a criação da tradição radical negra. São Paulo: 

Perspectiva, 2023. (p.503-531). 

II – Mercado de trabalho e problemática racial. 

19) Mills, Charles W. O contrato racial. Rio de Janeiro: ZAHAR, 2023. (p.33-78). 

20) Reis, João José. Ganhadores – a greve negra de 1857 na Bahia. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2019. (pp. 35-100). 
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21) Barbosa, Alexandre de Freitas. A formação do mercado de trabalho no Brasil. São Paulo: 

Alameda, 2008. (pp. 161-282). 

22) Andrews, George Reid. Negros e brancos em São Paulo (1888-1988). Bauru, SP: EDUSC, 

1998. (pp. 149-193). 

23) Pinto, Luiz A. Costa. O negro no Rio de Janeiro: relações raciais numa sociedade em 

mudança. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1998 (1953). (pp.271-299). 

24) Fernandes, Florestan. A integração do negro na sociedade de classes – No limiar de uma 

nova era (v2). São Paulo: Global, 2008. (pp. 141-189). 

II. 1 – Trabalho e Sistemas de classificação racial 

25) DAMASCENO, Wagner Miquéias. Racismo, escravidão e capitalismo no Brasil: uma 

abordagem marxista. Bauru, SP: Mireveja, 2022. (p.145-199). 

26) Sabóia, Ana Lúcia; João Sabóia. Brancos, pretos e pardos no mercado de trabalho no Brasil. 

In: Ação afirmativa no ensino superior brasileiro. Belo Horizonte: EDUFMG; Rio de 

Janeiro: IUPERJ, 2008. (pp.81-104). 

27) Paixão, Marcelo; Carvano, Luiz M. A variável cor e raça no interior dos sistemas censitários 

brasileiros. In: Sansone, Livio; Pinho, Osmundo (orgs.). Raça: novas perspectivas 

antropológicas. Salvador: EDUFBA, 2008. (pp. 25-61). 

28) Piza, Edith; Rosemberg, Fúlvia. Cor nos censos brasileiros. In: Carone, Iray; Bento, Maria 

Aparecida Silva (orgs.). Psicologia social do racismo. Petropólis, RJ: Vozes, 2014. (pp.91-

120)  

29) Guimarães, Antônio Sérgio Alfredo. Raça e cor no Brasil contemporâneo, 

oportunismo político e tendência histórica. Salvador: researchgate.net, 2024. 

(Disponível em https://www.researchgate.net/publication/377273003. Data de acesso 11 de 

Janeiro de 2024). 

30) Sansone, Livio. Negritude sem etnicidade. Salvador: Edufba; Rio de Janeiro: Pallas, 2004. 

(pp.37-87) 

31) Maggie, Ivonne. « Aqueles a quem foi negada a cor do dia »: as categorias cor e raça na 

cultura brasileira. In: Maio, Marco Chor; Santos, Ricardo Ventura. Raça, ciência e sociedade. 

Rio de Janeiro: Fiocruz/Centro Cultural Banco do Brasil, 1996. (pp.225-234). 

32) Fry, Peter. A persistência da raça. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. (pp.179-

203) 

33) Racusen, Seth. Reclamando cidadania no mercado de Trabalho em São Paulo. In: Munanga, 

Kabengele (org.). Estratégias e políticas de combate à discriminação racial. São Paulo: 

EDUSP/Estação Ciência, 1996. (pp.195-209). 

34) Nogueira, João Carlos. A discriminação racial no trabalho sob a perspectiva sindical. In: 

Munanga, Kabengele (org.). Estratégias e políticas de combate à discriminação racial. São 

Paulo: EDUSP/Estação Ciência, 1996. (pp.211-221). 

https://www.researchgate.net/publication/377273003
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35) Silva Junior, Hédio. Uma possibilidade de implementação da Convenção 111: o caso de 

Belo Horizonte. In: Munanga, Kabengele (org.). Estratégias e políticas de combate à 

discriminação racial. São Paulo: EDUSP/Estação Ciência, 1996. (pp.223-229). 

36) Bento, Maria Aparecida Silva. Insalubridade no trabalho e raça: o caso dos trabalhadores 

das siderúrgicas. In: Munanga, Kabengele (org.). Estratégias e políticas de combate à 

discriminação racial. São Paulo: EDUSP/Estação Ciência, 1996. (pp.223-229). (pp.231-241). 

III – Trabalho, precarização, desigualdade: raça e gênero. 

37) GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino-americano: ensaios, intervenções e 

diálogos. Organização Flávia Rios e Márcia Lima. Rio de Janeiro: Zahar, 2020. (p.45-64) 

38) Souza, Jessé (org.). A invisibilidade da desigualdade brasileira. Belo Horizonte: 

EDUFMG, 2006. (pp.71- 95). 

39) Hirata, Helena. Nova divisão sexual do trabalho? São Paulo: Boitempo, 2002. (pp. 273-

289). 

40) Davis, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016 (1981). (pp. 57-78; 

pp.143-154; pp.225-244). 

41) Osório, Rafael Guerreiro. A desigualdade racial nas três últimas décadas. Brasília, DF: 

IPEA, 2021. 34p. 

42) DIEESE. Conjuntura econômica atual e as desigualdades de gênero e raça no mercado 

de trabalho na Bahia. Salvador, DIEESE, 2017. 36. 

43) DIEESE. Desigualdade entre negros e brancos se aprofunda durante a pandemia. 

Salvador: DIEESE, 2020. 10p. 

 

Bibliografia Complementar 

Almeida, Silvio. O que é racismo estrutural. Belo Horizonte : Letramento, 2018. 

Almeida, Silvio (Org.). Marxismo e questão racial. São Paulo : Boitempo, 2021. 

Azevedo, Célia Maria Marinho. Anti-racismo e seus paradoxos. : reflexões sobre cota racial, 

raça e racismo. São Paulo : Annablume, 2004. 

Degler, Carl N. Nem preto, nem branco : escravidão e relações raciais no Brasil e nos EUA. 

Rio de Janeiro : Editorial Labor do Brasil, 1976. 

Fanon, Franz. Pele negra, máscaras brancas. São Paulo : Ubu Editora, 2020. 

FEDERICI, Silvia. O patriarcado do salário. São Paulo : Boitempo, 2021. 

Fernandes, Florestan. O negro no mundo dos brancos. São Paulo : Global, 2007(1972). 

Harris, Marvis. Padrões raciais nas américas. Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 1967. 

Gonzales, Lélia ; Hasenbalg, Carlos. Lugar de negro. Rio de Janeiro : Marco Zero, 1982. 
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Guimarães, Antonio Sérgio Alfredo. Preconceito e discriminação. São Paulo : Editora 34, 

2004. 

Nascimento, Abdias. O genocídio do negro brasileiro. São Paulo : Perspectiva, 2016. 

Nascimento, Abdias. O negro revoltado. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1982. 

Nogueira, Oracy. Preconceito de Marca : as relações raciais em Itapetininga. São Paulo : 

EDUSP, 1998. 

Pierson, Donald. Brancos e pretos na Bahia. São Paulo : Companhia Editora Naciona, 1945. 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas, apresentação de seminários pelos estudantes dos textos indicados e discussão 

a partir de questões elaboradas pelos alunos a partir da bibliografia indicada.  

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A Avaliação será realizada através da participação nas discussões/questões apresentadas em 

aula, apresentação de um seminário pelo estudante e a elaboração de um trabalho final. 

CRONOGRAMA DE AULAS 

Aulas Data Temas/Programa Textos 

01 14/03 Apresentação do programa xxxxxxxxxx 

02 21/03 Trabalho e classes sociais 01 

03 28/03 Trabalho e classes sociais 01, 02 

04 04/04 Trabalho e classes sociais 03, 04, 

05 11/04 Trabalho, classes sociais e discriminação 05, 06 

06 18/04 Racismo, preconceito e discriminação 07, 08 

07 25/04 Racismo, preconceito e discriminação 09, 10, 11 

08 02/05 Classe e racismo 12, 13 

09 09/05 Classe e racismo 14, 15 

10 16/05 Classe e racismo 16, 17, 18 

11 23/05 Mercado de trabalho e problemática racial. 19, 20, 21 

12 06/06 Mercado de trabalho e problemática racial. 22, 23, 24 

13 13/06 Trabalho e sistema de classificação racial 25, 26, 27, 28 

14 20/06 Trabalho e sistema de classificação racial 29, 30, 31, 32 

15 27/06 Trabalho e sistema de classificação racial 33, 34, 35, 36 

16 04/07 Trabalho, precarização, desigualdade: raça e gênero. 37, 38, 39 

17 11/07 Trabalho, precarização, desigualdade: raça e gênero. 40, 41, 42, 43 
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Lista de Filmes     Livros (Literatura) 

 

Faça a coisa certa                                                       Quarto do despejo (Carolina de Jesus) 

A última ceia                 Torto Arado (Itamar Vieira Jr.) 

O ódio                  O avesso da pele (Jeferson Tenório) 

O pântano      Um defeito de cor (Ana Maria  

                                                                                   Gonçalves) 

A mulher rei                 Salvar o fogo (Itamar Vieira Jr.)) 

Doutor Gama                                       O invasor (Marçal Aquino) 

Eles não usam black-tie    Jubiabá (Jorge Amado) 

Cor púrpura      Um copo de Cólera (Raduan Nassar) 

Cidade de deus      Primeiras estórias (Guimarães Rosa) 

O corte                                                 O mulato (Aluísio de Azevedo) 

Amistad                           Travessias de Angelina e Arsênio (Célia 

                                                                                  Azevedo) 

Peões     Leite derramado (Chico Buarque) 

Hotel Ruanda                 Angústia (Graciliano Ramos) 

 

 

 


